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Resumo: O presente artigo faz parte de pesquisas, na qual são investigadas as visualidades no contexto 

da formação docente, em especial as possibilidades pedagógicas das produções artísticas de mulheres 

na formação crítica de professoras/es. Em vista da conjuntura neoliberal/conservadora e patriarcal que 

acometeu o Brasil nos últimos seis anos, essas visualidades emergem como pedagogias culturais 

insurgentes que viabilizam a formação social e crítica de professoras/es frente aos desafios do cotidiano. 

Além disso, quando utilizadas nas práticas escolares ou na formação docente de professoras/es de Artes 

Visuais, a potencialidade educativa dessas produções se torna ainda mais evidente pelo fato do Ensino 

de Artes Visuais ser capaz de promover uma relação dialógica da Arte com a vida, com a sociedade, 

com as questões de gênero, de raça, de classe e com a crítica social sobre as diversas visualidades 

disseminadas em nosso cotidiano. O objetivo é apontar como as produções artísticas e performances 

(ARÃO SANTANA, 2014) realizadas por mulheres podem ser entendidas por pedagogias culturais 

antagônicas às visualidades hegemônicas; e, essenciais para a formação crítica e social de professoras/es 

e estudantes. A pesquisa é de cunho qualitativo, baseada no método de análise dos estudos da cultura 

visual (HERNÁNDEZ, 2007), no conceito contravisualidades Mirzoeff (2016) e nos estudos das 

pedagogias culturais aplicados ao Ensino de Artes Visuais (IRENE TOURINHO; MARTINS, 2014). 

Embora seja um estudo em andamento, alguns resultados também serão apresentados em diálogo com 

as narrativas de professoras que contribuíram com a pesquisa a partir de um minicurso de formação, no 

qual elas apontaram, a priori, indicativos do potencial pedagógico das produções artísticas de mulheres 

para a formação docente (NÓVOA; PÂMELA VIEIRA, 2017) e as práticas escolares. Assim, o estudo 

buscou evidenciar algumas possibilidades pedagógicas das produções artísticas de mulheres, na qual 

destacamos brevemente como elas são significativas para formação crítica de professoras/es, pois 

provocam rupturas, desconfortos e contracondutas frente a cultura visual hegemônica. Enfim, 

consideramos que algumas questões se encontram em aberto ou carecem de mais análises em vista do 

andamento das pesquisas, entretanto, conseguimos apontar a importância da Arte de mulheres como um 

constructo pedagógico importante para debater temas sociais. 
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